
 

FREDERICO PEREIRA DA SILVA JUNIOR 

Frederico Jú nior, aos 30 de agosto de 1914, apo s dolorosa 

enfermidade, desencarnava, com a resignaça o e a confiança do 

verdadeiro espí rita, o ce lebre me diúm brasileiro Frederico 

Pereira da Silva Jú nior, cúja vida, como escreveú Pedro Richard, 

seú grande amigo e companheiro de 32 anos, “foi múito mais 

acidentada e grandiosa do qúe a de Mme. Espe rance, contada 

por ela pro pria em seú livro No País das Sombras”. 

O primeiro contato dele com o Espiritismo foi em 1878, na 

“Sociedade de Estúdos Espí ritas Deús, Cristo e Caridade”, aí  

levado pelo seú padrinho Lúí s Anto nio dos Santos. Deseja 

Frederico obter notí cias de úma pessoa qúerida desencarnada 

havia algúm tempo. Para súrpresa geral, ele pro prio cai em 

transe sonambú lico, inflúenciado por úm Espí rito. Data daí  a 

súa iniciaça o como me diúm na mencionada Sociedade. 

Convertido, tambe m em 1878, o Dr. Anto nio Lúí s Saya o ao 

Espiritismo, poúco tempo depois úm ilústre amigo dele, o 

professor de Filosofia J. Rodrigúes de Macedo, soúbe, com 

tristeza, do fato e, talvez com o objetivo de desmascarar o 

“embúste”, pediú-lhe para assistir a úma sessa o mediú nica. 

Comparecendo a ela, eis qúe, por interme dio de Frederico 



Jú nior, o pai do referido professor, falecido havia anos, dirigiú 

ao visitante úma saúdaça o afetúosa, em letra firme, caligrafia 

qúe foi imediatamente reconhecida pelo filho, entre 

emocionado e assombrado. 

Qúando a “Sociedade de Estúdos Espí ritas” tomoú, em 1879, 

rúmo púramente cientí fico, constitúindo-se na “Sociedade 

Acade mica Deús, Cristo e Caridade”, dela se desligoú úm grúpo 

de elementos, entre os qúais se achavam Bittencoúrt Sampaio, 

Anto nio Lúí s Saya o e Frederico Jú nior, e fúndaram, em 1880, o 

“Grúpo Espí rita Fraternidade”, de orientaça o evange lica, e qúe 

ficoú memora vel pelos seús nota veis trabalhos de desobsessa o, 

ali se estúdando, nas seço es ordina rias, o Evangelho de Jesús 

segúndo a revelaça o dada a J. B. Roústaing. 

Em 1882, ja  havia nesta ú ltima Sociedade úm seleto nú mero de 

me diúns, destacando-se Frederico, qúer pela variedade de 

dons mediú nicos, qúer pela extrema dedicaça o ao trabalho na 

Seara Espí rita. 

Na o apenas ao referido Grúpo prestoú Frederico a súa 

colaboraça o mediú nica. Em 6 de júnho de 1880, o Doútor 

Anto nio Lúí s Saya o, depois de, em va o, tentar únir, em torno de 

úm mesmo ideal, os membros das dúas Sociedades dissidentes, 

fúndoú, sob a inspiraça o do Gúia do Espiritismo no Brasil, úm 

peqúeno grúpo destinado ao estúdo e a  pra tica dos Evangelhos, 

conhecido por “Grúpo dos Húmildes” oú “Grúpo Saya o”, mais 

tarde (qúando se incorporoú a  Federaça o Espí rita Brasileira) 

denominado “Grúpo Ismael”. Em súa primeira sessa o, no dia 15 

de júlho de 1880, Frederico Jú nior atúoú como me diúm, tendo 

recebido longa mensagem do Elevado Espí rito de Ismael, a falar 

de súas esperanças ante os novos esforços para a reabilitaça o 

do Espiritismo em terras do Brasil. Desse novo nú cleo constam 

como fúndadores, ale m dos nomes citados, os segúintes 

me diúns de ilibada moral: Isabel Maria de Araú jo Sampaio, Joa o 

Gonçalves do Nascimento, prodigioso me diúm cúrador, Manoel 



Anto nio dos Santos Silva e Francisco Leite de Bittencoúrt 

Sampaio. Qúase todos eles faziam parte tambe m do “Grúpo 

Espí rita Fraternidade”. 

Dúrante 34 anos Frederico Jú nio exerceú assidúamente súas 

fúnço es mediú nicas no Grúpo Ismael, tendo recebido, em 11 de 

júnho de 1914, a súa ú ltima comúnicaça o do Ale m. 

Por seú interme dio contam-se centenas de cúras de obsesso es, 

limitando-se, mais tarde, os trabalhos no referido Grúpo qúase 

qúe somente a  doútrinaça o de poderosos e diabo licos 

Espí ritos, altamente intelectúalizados, chefes de grandes 

falanges do mal. 

Em 1893, o Dr. Anto nio Lúí s Saya o dava a pú blico o volúme 

“Trabalhos Espí ritas”, reposito rio de instrútivas mensagens de 

Espí ritos elevadí ssimos, obtidas no “Grúpo Ismael”, em súa 

maior parte pelo me diúm Frederico. Em 1897, mais úma obra 

organizada por Saya o saí a a lúme: “Estúdos dos Evangelhos”, 

qúe desde a súa segúnda ediça o (1902) ganhoú o novo tí túlo: 

“Elúcidaço es Evange licas”.  A segúnda parte deste livro (hoje 

exclúí da, a fim de torna-lo acessí vel a  bolsa dos confrades) 

encerrava qúase úma centena de belas comúnicaço es, todas 

igúalmente recebidas no “Grúpo Ismael”, pela mediúnidade 

sonambú lica de Frederico. “Elúcidaço es Evange licas” e , em 

sí ntese, “úm resúmo de Roústaing, com as vantagens de Allan 

Kardec”. E por ser – segúndo as palavras de Bezerra de Menezes 

– “úma obra preciosa em qúe translúzem os claro es da 

Verdade”, ela continúa a merecer a atença o dos estúdiosos do 

Evangelho. 

Bittencoúrt Sampaio desencarnara em 1895. Dois anos depois, 

o seú súblime Espí rito, encontrando em Frederico Jú nior o 

instrúmento malea vel a  expansa o dos seús ideais crista os, 

começoú a ditar, por seú interme dio, tre s obras em qúe 

sobressaem belí ssimas pa ginas litera rias e doútrina rias e qúe 

foram públicadas pela FEB nesta ordem: “Jesús Perante a 



Cristandade” (1898), “De Jesús Para as Crianças” (1901) e “Do 

Calva rio ao Apocalipse” (1907). Em todas elas reconhecia-se o 

mesmí ssimo estilo do aúto de “A Divina Epopeia”, apesar de 

serem ditadas pela boca de úm homem iletrado, qúe mal 

conhecia a grama tica. 

Nascera e crescera o me diúm núm meio de opera rios, sem 

recúrsos e tempo para cúrsar cole gios. Rodeado de boe mios ate  

a adolesce ncia, jamais se deixoú arrastar pelos excessos oú 

desvios desses ú ltimos. 

Me diúm passivo por excele ncia, consegúiam os Espí ritos 

identificar-se facilmente por ele, e, múitas vezes, antes de 

terminar a mensagem, todos os presentes ja  sabiam qúal o 

aútor dela. 

Núma apreciaça o ao primeiro livro ditado pelo Espí rito de 

Bittencoúrt Sampaio ao me diúm Frederico, o ilústre polí tico, 

literato e públicista Dr. Eúna pio Deiro , cato lico extremado, 

chamoú para o fato a atença o do bispo da cidade do Rio de 

Janeiro, nos segúintes termos: “Tome, Sr. Bispo, cúidado, 

porqúe qúem conhece o inimita vel estilo de Bittencoúrt 

Sampaio na o pode deixar de reconhece-lo neste livro, qúe, da 

oútra vida, veio firmado pelo pro prio Bittencoúrt Sampaio”. 

Bem conhecidas dos espí ritas brasileiros sa o as 

oportúní ssimas instrúço es qúe o Espí rito de Allan Kardec 

transmitiú no “Grúpo Espí rita Fraternidade”, pelo me diúm 

Frederico Jú nior. 

Conqúanto recebidas em fins do se cúlo passado, tais instrúço es 

ainda conservam, perenes, o valor, a importa ncia e a beleza de 

súa mensagem, ainda se ajústam perfeitamente aos dias atúais, 

daí  estarem ate  hoje no opú scúlo “A Prece”, de Allan Kardec, 

inclúí das qúe foram pela Federaça o Espí rita Brasileira. 

Frederico Jú nior era úm bom, qúerido de todos, sendo múitos 

os qúe lhe davam gratida o por úm qúe oútro serviço, e, como 



fúnciona rio pú blico, estimadí ssimo pelos seús colegas. “Era de 

úm desprendimento e dedicaça o verdadeiramente 

evange licos” – afirmoú Pedro Richard, acrescentando: 

“Frederico na o podia parar em casa, com o sentido nos seús 

doentes. Logo ao amanhecer saí a de súa reside ncia para visitar 

os enfermos. E nisso estava o seú maior consolo e o seú bem-

estar”. 

Com graves responsabilidades no meio espí rita, grande era 

sobre ele o asse dio dos aborrecidos da Lúz, qúe do oútro plano 

da vida o persegúiam tenazmente. “Ele so  por si” – escreveú 

Pedro Richard – “constitúí a úm exe rcito qúe assombrava as 

falanges inimigas da Lúz, e por isso mesmo era o alvo predileto 

das setas venenosas dos adversa rios de Jesús. Ate  da poúca 

benevole ncia de confrades foi Frederico Jú nior ví tima, ma xime 

dos qúe múito exigem dos oútros, mas qúe nada, oú qúase nada, 

prodúzem”. 

Nos ú ltimos dez anos de existe ncia terrena, mais intensa e 

persistente foi a persegúiça o qúe lhe moveram do Espaço, por 

vezes ficando ele totalmente súbjúgado. Certa vez, os Espí ritos 

das Trevas tentaram ate  incendiar-lhe a casa. E graças a seús 

Gúias protetores e ao Espí rito de súa primeira esposa, 

Frederico na o súcúmbiú ao súicí dio. 

A túbercúlose púlmonar acompanhoú-o nos derradeiros anos 

de vida. Sem úma qúeixa e achando jústo o seú sofrimento, o 

prodigioso me diúm púrgava as faltas de encarnaço es passadas, 

remindo assim o seú espí rito. 

Pressentindo, afinal, o seú desenlace, reúniú a famí lia e, apo s 

pronúnciar sentida prece, fechoú os olhos ao múndo em súa 

reside ncia a  rúa Navarro, 121, aos 56 anos de idade, sendo 

sepúltado no Cemite rio de Sa o Francisco Xavier (Cajú). 

Foi assim qúe partiú para a Espiritúalidade o grande me diúm 

Frederico Pereira da Silva Jú nior, qúe, servindo a  Federaça o 



Espí rita Brasileira, atrave s do “Grúpo Ismael”, tantos benefí cios 

espalhoú por toda parte, fazendo jús, portanto, a  pa gina com 

qúe lhe recordamos a passagem por este planeta de provas e 

expiaço es. 

 


